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O presente estudo busca compreender e evidenciar de que forma o pensamento 
neoconservador se manifesta nas mídias digitais e qual a influência e impactos que ele 
pode gerar na formação da opinião pública e na democracia contemporânea quando 
ocorre em conjunto com a funcionalidade atual dos algoritmos presentes nas redes 
sociais. 

Para  compreender o movimento ou ideologia neoconservadora, é necessário 
inicialmente abordar uma  breve perspectiva do que esse conceito significa a partir de 
seu local de origem, os Estados Unidos,  o novo conservadorismo a partir da chegada 
dessa ideologia ao Brasil e sua influência na atual política brasileira. Para Lacerda 
(2024, p. 68), o movimento neoconservador é uma coalizão de diferentes autores e 
valores políticos, que moldou um ideário privatista, antilibertário, neoliberal e de 
direita, cujos principais temas se relacionam a: defesa da família patriarcal, o 
sionismo, o militarismo anticomunista, o idealismo punitivo, o neoliberalismo e a 
direita cristã.  

Partindo dessa perspectiva é possível notar que o novo conservadorismo se 
mostra presente em governos atuais, como Jair Bolsonaro no Brasil, Javier Milei na 
Argentina e, principalmente, na recente reeleição de Donald Trump nos Estados 
Unidos. Tal realidade evidencia o crescimento dessa ideologia no cenário político 
brasileiro tanto em nível federal como municipal, mas além disso, também se 
demonstra presente nas mídias sociais.  

Byung-Chul Han (2022, p. 14),  argumenta que as mídias eletrônicas são 
responsáveis por prejudicar o desenvolvimento de um discurso racional, que 
anteriormente fora construído pela leitura e pelo conhecimento adquirido através de 
livros:  “A sociedade da informação é a sociedade da transparência. O imperativo da 
transparência faz com que as informações circulem livremente. Não são as pessoas 
que são realmente livres, mas as informações”. 

Diante disso, a agilidade e praticidade gerada pelas redes, assim como a 
presença de diferentes algoritmos, possibilitam que um mesmo assunto chegue 
recorrentemente a um indivíduo e passe a estar presente no seu consumo diário de 
informações. Essa conduta, utilizada com fins políticos ou sociais, pode gerar 
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inúmeros impactos na sociedade, inclusive no modo de agir e pensar do indivíduo 
(Bringel, 2024; Silva, 2024, p. 2). 

Metodologiamente, trata-se de uma pesquisa exploratória, de viés qualitativo. 
Inicialmente,  foi realizado um  mapeamento dos perfis dos candidatos Tarcísio 
Gomes de Freitas (Republicanos), Jair Bolsonaro (PL) e Nikolas Ferreira (PL) 
buscando verificar a presença dos termos escolhidos como macrodescritores da 
pesquisa (neoconservadorismo, conservadorismo, neoliberalismo, mídias sociais, 
ideologia política, opinião pública e esfera pública) em postagens realizadas entre o 
período de 25 de setembro de 2022 - semana anterior ao primeiro turno das eleições 
presidenciais- até o dia 06 de novembro de 2022. Por meio de duas vertentes do 
enquadramento: a análise de conteúdo discursivo e a análise do efeito estratégico 
(Mendonça, 2012; Simões, 2012),  foi verificado o enquadramento do discurso, se ele 
promove ou favorece uma narrativa específica na  escolha de termos ao enfatizar, 
omitir ou alterar o sentido, além de listar e observar o possível impacto social,  
político ou cultural da perpetuação dessa narrativa no  período eleitoral. 

Através do mapeamento realizado nos perfis dos candidatos foi possível 
encontrar um total de 135 publicações (incluindo respostas dos próprios candidatos as 
suas postagens), o número alto se justifica pela repetição da aparição das mesmas 
publicações em diferentes momentos. Os critérios de busca da plataforma “X” 
oscilam os resultados fornecidos, sugestões de publicações sem associação ao termo 
ou ao período pesquisado podem ou não surgir dependendo da sua busca, não sendo 
explícito qual a relação compreendida pelo algoritmo para desencadear essas 
sugestões ao usuário. Um número maior de publicações foi observado ao pesquisar  
termos como “mídias sociais”, “redes sociais” e os que continham o termo “pública 
ou público”.  

Esse contexto possibilita viabilizar a hipótese de que, conteúdos relacionados 
ao neoconservadorismo e ao neoliberalismo não necessariamente irão incluir 
exatamente essas palavras em suas publicações, pode ser adotada uma versão mais 
simples como o que é visto em “Deus, Pátria, Família”, mas seguindo as mesmas 
convicções que essas ideologias empregam. As buscas envolvendo o candidato Jair 
revelaram repetidamente uma thread (sequência de publicações) de Bolsonaro nas 
eleições de 2022 citando 22 compromissos. Ao pesquisarmos diferentes termos, era 
possível obter em destaque, diferentes trechos (números) desses compromissos que 
surgiam como um resultado de busca.  

Com isso foi possível obter uma maior compreensão sobre a funcionalidade do 
algoritmo e a influência que ele pode desempenhar ao sugerir posts que a própria 
plataforma considera relevantes ao usuário, mesmo que não seja possível estabelecer 
uma relação clara entre as postagens sugeridas e os termos pesquisados, 
desencadeando uma possível influência e direcionamento no consumo do usuário e no 
seu comportamento digital. Portanto, para estudos posteriores, cabe o questionamento 
dos critérios que rodeiam essas escolhas de publicações como sugestão e, até que 
ponto, a existência  da manipulação algorítmica, além de qual o potencial de 
influência que esses conteúdos podem ocasionar em comportamentos, pensamentos e 
consumo digital dos usuários.  
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